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I. IDENTIFICAÇÃO DA OPERAÇÃO ESTATÍSTICA 

I.1 DESIGNAÇÃO DA OPERAÇÃO ESTATÍSTICA 

Organização do Trabalho e do Tempo de Trabalho (módulo ad hoc do Inquérito ao Emprego 2015) 

I.2 SIGLA (OU ABREVIATURA) DA OPERAÇÃO ESTATÍSTICA 

OTTT 

I.3 CÓDIGO DA OPERAÇÃO ESTATÍSTICA  

627 

I.4 CÓDIGO SIGINE (MODELO ESTATÍSTICO) 

ES 0001 

I.5 CÓDIGO DA ATIVIDADE ESTATÍSTICA 

Área estatística: 34 – Trabalho, emprego e desemprego 

Família estatística: 341 – Estatísticas do Emprego 

Atividade estatística: 277 I.E. – Módulos ad hoc anuais 

I.6 CÓDIGO DE VERSÃO DO DOCUMENTO METODOLÓGICO 

1.0 

I.7 DATA DE ENTRADA EM VIGOR DA VERSÃO DO DOCUMENTO METODOLÓGICO 

Abril de 2015 

I.8 DATA DA ÚLTIMA ATUALIZAÇÃO DO DOCUMENTO METODOLÓGICO 

Abril de 2015 

I.9 ENTIDADE RESPONSÁVEL PELA OPERAÇÃO ESTATÍSTICA 

INE 

Unidade Orgânica (UO): 

Departamento de Estatísticas Demográficas e Sociais 

Serviço de Estatísticas do Mercado de Trabalho 

Técnico responsável: 

Ana Luísa Neves 

Telefone: +351 226 072 034; ext.: 3249 

E-mail: ana.neves@ine.pt 

I.10 OUTRAS ENTIDADES EXTERNAS RELACIONADAS COM A OPERAÇÃO 

Eurostat 

Directorate F – Social Statistics 

Unit F3 – Labour Market 
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II. JUSTIFICAÇÃO PARA UMA NOVA VERSÃO DO DOCUMENTO 
METODOLÓGICO 
Não aplicável. Trata-se da primeira versão do documento. 

III. IDENTIFICAÇÃO DAS NECESSIDADES, OBJETIVOS E FINANCIAMENTO 

III.1 CONTEXTO DA OPERAÇÃO ESTATÍSTICA 

O Regulamento do Conselho n.º 577/1998, de 9 de março, relativo à organização e implementação 

de um inquérito por amostragem às forças de trabalho na União Europeia (UE), determina, no ponto 

2 do seu artigo 4, a elaboração de um plano de módulos ad hoc de realização conjunta com o 

Inquérito ao Emprego (IE) no 2º trimestre, com o objetivo de definir, para cada ano, um conjunto 

suplementar de variáveis sobre assuntos considerados de interesse para a caracterização do 

mercado de trabalho. Neste contexto, o módulo “Organização do Trabalho e do Tempo de Trabalho” 

(OTTT) insere-se no plano de módulos ad hoc estipulado para o triénio 2013-2015 (Regulamento da 

Comissão n.º 220/2010, de 16 de março), a realizar no 2º trimestre de 2015, enquanto conjunto 

adicional de questões do IE.  

Na base da sua inclusão no programa de módulos ad hoc está a necessidade de dispor de um 

conjunto de informação abrangente e comparável a nível da UE sobre a organização do trabalho e 

do tempo de trabalho, de modo a acompanhar os progressos na consecução dos objetivos comuns 

da Estratégia Europa 2020. No contexto do debate em curso sobre flexissegurança, a Estratégia 

Europeia para o Emprego e as Orientações para o Emprego destacam a urgência da implementação 

de uma política mais flexível do mercado de trabalho a par com a rede de segurança social de 

proteção dos trabalhadores. Em resultado, torna-se fundamental obter dados sobre a existência e a 

abrangência de novas práticas referentes à organização do trabalho e do tempo de trabalho e sobre 

a experiência dos trabalhadores nestas novas formas de emprego.  

Este módulo constitui a terceira inquirição no âmbito desta temática. As duas anteriores edições 

ocorreram no 2º trimestres de 2001 e no 2º trimestre de 2004. 

III.2 IDENTIFICAÇÃO DAS NECESSIDADES DE INFORMAÇÃO ESTATÍSTICA QUE JUSTIFICAM A OPERAÇÃO 

• Necessidades resultantes de obrigações legais:  

→ Regulamento do Conselho n.º 577/1998, de 9 de março            � 

→ Regulamento da Comissão n.º 220/2010, de 16 de março           � 

• Pedido direto de informação por parte do/de: 

→ Comissão Europeia (CE): 

Acordo informal (Acordo de cavalheiros)             � 

• Resultado de inquéritos às necessidades dos utilizadores            � 

• Necessidade de informação de outras operações estatísticas           � 

• Contrato/Protocolo específico com entidade externa            � 

• Outras necessidades                � 
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III.3 OBJETIVOS DA OPERAÇÃO ESTATÍSTICA 

O OTTT pretende observar aspetos relacionados com a organização do trabalho e do tempo de 

trabalho no que respeita, concretamente, à sua flexibilidade face aos trabalhadores e 

empregadores.  

Dado tratar-se de uma temática abrangente, e devido à limitação óbvia do número de questões a 

incluir, o módulo centra-se essencialmente nas características do trabalho que se assume serem as 

mais importantes para o bem-estar do trabalhador. Assim sendo, é constituído por três submódulos 

independentes, perfazendo um total de dezassete questões: 

• Flexibilidade do horário de trabalho (sete questões)  

• Métodos e organização do trabalho (seis questões) 

• Local de trabalho (quatro questões) 

III.4 FINANCIAMENTO DA OPERAÇÃO ESTATÍSTICA 

• Financiamento total: 

→  Da entidade responsável               � 

→  Da União Europeia (EUROSTAT)              � 

→  De outra entidade                � 

• Cofinanciamento: 

→  Entidade responsável e União Europeia             � 

→  Entidade responsável e outra Entidade (nacional ou externa à  

 União Europeia)                � 

IV. CARACTERIZAÇÃO GERAL 

IV.1 TIPO DE OPERAÇÃO ESTATÍSTICA 

• Inquérito amostral                � 

• Recenseamento                 � 

• Estudo estatístico                � 

IV.2 TIPO DE FONTE(S) DE INFORMAÇÃO UTILIZADA(S) NA OPERAÇÃO ESTATÍSTICA 

• Fonte direta                 � 

• Fonte não direta                 � 
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IV.3 PERIODICIDADE DA OPERAÇÃO ESTATÍSTICA 

• Mensal                  � 

• Trimestral                 � 

• Semestral                 � 

• Anual                  � 

• Bienal                  � 

• Trienal                  � 

• Quadrienal                 � 

• Quinquenal                 � 

• Decenal                  � 

• Não periódico                 � 

• Outra                  � 

IV.4 ÂMBITO GEOGRÁFICO DA OPERAÇÃO ESTATÍSTICA 

• Continente                 � 

• Região Autónoma da Madeira               � 

• Região Autónoma dos Açores               � 

• País                  � 

• Outro                  � 

IV.5 PRINCIPAIS UTILIZADORES DA INFORMAÇÃO  

• Utilizadores do Sistema Estatístico Nacional 

INE                  � 

• Outros utilizadores nacionais  

Investigadores                 � 

Utilizadores individuais                � 

• Utilizadores comunitários e outros internacionais   

Serviço de Estatística da União Europeia (Eurostat)             � 
 

IV.6 DIFUSÃO 

IV.6.1 Padrão de disponibilização da informação 

Agosto de n+1 (aquando da divulgação do Destaque “Estatísticas do Emprego – 2º trimestre de 

2016). 

IV.6.2 Revisões 
Não aplicável 
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IV.6.3 Produtos de difusão regular 

Produtos a disponibilizar 

Tipo de produto Designação do produto 
Periodicidade 

de 
disponibilização 

Nível geográfico 
(desagregação 

geográfica máxima) 

Destaque 
Estatística do Emprego – 2º trimestre 
de 2016 (capítulo Tema em análise) 

Não periódico País 

Ficheiro de microdados 
anonimizados*

  
Organização do Trabalho e do Tempo 
de Trabalho 

Não periódico País / indivíduo 

Indicadores estatísticos 
Quadros pré-definidos 

Indicadores no Portal 
Não periódico País 

Quadros a pedido - - País 

* A disponibilizar em condições específicas.  

V. CARACTERIZAÇÃO METODOLÓGICA 

V.1 POPULAÇÃO-ALVO 

O OTTT é dirigido aos indivíduos com 15 ou mais anos que se encontrem empregados na semana de 

referência. 

V.2 BASE DE AMOSTRAGEM 

• Alojamentos                 � 

• Empresas (excluindo as agrícolas)              � 

• Explorações agrícolas                � 

• Estabelecimentos                � 

• Veículos                  � 

• Instituições sem fins lucrativos               � 

• Administrações Públicas                � 

• Outras                  �  

V.3 UNIDADE(S) ESTATÍSTICA(S) DE OBSERVAÇÃO 

A unidade estatística de observação é o indivíduo.  

V.4 DESENHO DA AMOSTRA  

V.4.1 Características da amostra 

• Probabilística 

→ Estratificada                 � 

→ Multietápica                 � 

• Não probabilística                � 

• Transversal                 � 

• Longitudinal (painel, amostra rotativa)               � 

• Outra                  � 
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V.4.2 Metodologia para a seleção, distribuição, atualização e dimensionamento da 

amostra 

As características da amostra do OTTT são iguais às da amostra do IE, que foi desenhada tendo em 

conta os critérios estabelecidos no artigo 3º do Regulamento do Conselho n.º 577/1998, de 9 de 

março, assim como diretrizes nacionais em matéria de precisão estatística (para uma leitura 

detalhada, consultar o documento metodológico do IE).  

V.5 CONSTRUÇÃO DO(S) QUESTIONÁRIO(S) 

O questionário nacional do presente módulo tem por referência um questionário-modelo, 

desenvolvido e testado por um grupo de trabalho constituído por diversos países da UE.  

V.5.1 Testes de pré recolha efetuados ao(s) questionário(s) 

• Testes de gabinete                � 

• Testes de campo                � 

• Testes específicos para questionários eletrónicos            � 

• No âmbito de inquérito-piloto               � 

• Não foram efetuados testes de pré recolha             � 

V.5.2 Tempo médio de preenchimento do(s) questionário(s) 

Cerca de 4 minutos por indivíduo. 

V.6 RECOLHA DE DADOS 

V.6.1 Recolha direta de dados 

V.6.1.1 Período(s) de recolha 

Coincidente com o período de recolha do IE no 2º trimestre de 2015 (que decorrerá entre 6 de abril 

e 13 de julho de 2015). 

V.6.1.2 Método(s) de recolha 

• Recolha por entrevista: 

→ Presencial com computador (CAPI)               � 

→ Presencial sem computador               � 

→ Telefónica com computador (CATI)              � 

→ Telefónica sem computador               � 

• Recolha por autopreenchimento: 

→ Questionário eletrónico (WebInq)               � 

→ Transmissão eletrónica de um Ficheiro com estrutura  

 de dados pré definida (inclui excel e aplicação)             �  

→ Questionário em papel               � 

• Recolha por observação direta               � 
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V.6.1.3 Critério para o fecho da recolha 

Três semanas após o final do período de referência do trimestre. 

V.6.1.4 Possibilidade de inquirição proxy 

Se o indivíduo a que respeita a informação estiver ausente ou não estiver em condições de 

responder, a informação poderá ser obtida através de outro indivíduo com 15 ou mais anos, 

residente no alojamento e apto a responder por ele (proxy). 

V.6.1.5 Sessões informativas 

Formação interna de ½ dia aos Técnicos Regionais. O apoio aos entrevistadores é assegurado pelos 

Técnicos Regionais e por um manual de instruções que se encontra disponível na aplicação 

informática de recolha. O apoio ao respondente, para esclarecimento de eventuais dúvidas, é 

assegurado pelo contacto com o entrevistador e, quando necessário, com o supervisor do trabalho 

de campo.  

V.6.2 Recolha não direta de dados 

Não aplicável 

V.7 TRATAMENTO DE DADOS 

V.7.1 Validação e análise 

1. Identificação dos tipos de validações efetuadas aos dados: 

• Regras de domínio                � 

• Regras de coerência                � 

• Regras de estrutura                � 

2. Breve descrição dos métodos utilizados na análise dos dados recolhidos: 

O registo, as validações de percurso e as validações de coerência são feitos no ato da 

entrevista. A base de dados de recolha é sujeita a um controlo amostral, que visa sobretudo 

identificar falhas de registo, e a novas validações de acordo com regras definidas, de modo a 

identificar outro tipo de inconsistências (análise dos resultados agregados e cruzamentos de 

variáveis).  

3. Descrição das metodologias para medir os erros de medida e de processamento: 

Não aplicável 

V.7.2 Tratamento de não respostas 

V.7.2.1 Não resposta total 

O tratamento das não respostas totais (casos em que não há resposta à totalidade do questionário) 

consiste na aplicação de um fator de correção no ponderador inicial de cada unidade. 

Software utilizado: R1 

                                                 
1 O Software R, desenvolvido pelo “R Development Core Team”, encontra-se disponível em http://www.R-project.org. 
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V.7.2.2. Não resposta parcial 

Não é aplicado qualquer método de imputação às variáveis para as quais não se obteve resposta por 

parte do inquirido (devido a “não sabe” ou a “recusa”).  

V.7.3 Obtenção de resultados  

O cálculo das estimativas do OTTT segue as regras de estimação habituais do IE (a descrição 

detalhada dos procedimentos que concorrem para a obtenção dos ponderadores pode ser 

consultada no documento metodológico do IE). 

V.7.4 Ajustamentos dos dados 

Não aplicável 

V.7.5 Comparabilidade e coerência  

O OTTT retoma o objetivo principal dos módulos de 2001 e 2004. Porém, o presente módulo não 

constitui uma repetição integral das edições anteriores e perde comparabilidade com as mesmas. As 

variáveis agora observadas apresentam diferenças de âmbito significativas.  

V.7.6 Confidencialidade dos dados  

A recolha, tratamento e divulgação dos dados é feita de acordo com o estabelecido pela Lei n.º 

22/2008, de 13 de maio, que regula o Sistema Estatístico Nacional (SEN), designadamente o artigo 6º 

que estabelece a aplicação do princípio do segredo estatístico aos dados. 

Quaisquer unidades estatísticas, direta ou indiretamente identificáveis, não podem ser divulgadas, 

não só pela proteção conferida por este princípio, mas também pelo sigilo profissional que decorre 

da aplicação da Lei 67/98, de 26 de outubro. A quebra da confidencialidade estatística é punível não 

só disciplinar mas também criminalmente de acordo com o artigo 32º da Lei do SEN. 

O tratamento do segredo estatístico consiste na supressão da identificação individual, das variáveis 

usadas na seleção da amostra e das associadas ao trabalho de campo, para além da utilização de 

top/bottom coding e grouping em diversas variáveis, para minimização do risco de identificação com 

vista à obtenção de um ficheiro para fins científicos. 

VI. SUPORTES DE RECOLHA E VARIÁVEIS DE OBSERVAÇÃO 

VI.1 SUPORTES DE RECOLHA 

1. Identificação do suporte de recolha 

Módulo ad hoc Organização do Trabalho e do Tempo de Trabalho 

2. Imagem do suporte de recolha 

Questionário 
OTTT.xlsx
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3. Entidade inquirida 

Indivíduo  

VI.2 VARIÁVEIS DE OBSERVAÇÃO 

Nota: A informação relativa às variáveis de observação tem carácter provisório. A mesma será 

objeto de análise e revisão posterior, que ocorrerá aquando do registo destas variáveis no Sistema 

de Metainformação. 

 

 

VII. VARIÁVEIS DERIVADAS  
Não aplicável 

Versão 
código

Versão                                       
designação

Nível 
versão

Intervalo de 
valores

Unidade de 
medida

V11000
Resultado do contacto/entrevista do 
módulo

Indivíduo V03580
Resultado do 

contato/entrevista 
(módulo)

1 - -

OTTT1 V11010
Quem determina o horário de trabalho 
diário (dirigida aos TCO)

Indivíduo V03581
Situação face ao 

horário de trabalho
1 - -

OTTT2 V11015
Quem determina o horário de trabalho 
diário (dirigida aos TCP e TFNR)

Indivíduo V03582

Tipologia sim/não 
(sim, sem qualquer 
restrição - não, o 
meu horário de 
trabalho diário é 

determinado pelos 
clientes, pelos 

trabalhos que faço 
ou por disposições 

legais

1 - -

OTTT3 V11020
Em que medida é fácil ou difícil ausentar-
se do trabalho durante algumas horas

Indivíduo V03583
Escala da opinião 79 
(muito fácil - muito 

difícil)
1 - -

OTTT4 V11025
Em que medida é fácil ou difícil tirar alguns 
dias de férias, com aviso prévio a curto 
prazo

Indivíduo V03583
Escala da opinião 79 
(muito fácil - muito 

difícil)
1 - -

OTTT5 V11030
Com que frequência é alterado o horário de 
trabalho diário 

Indivíduo V03584
Frequência com que 
é alterado o trabalho

1 - -

OTTT6 V11035
Frequência dos contactos profissionais, 
nos últimos dois meses, fora do horário de 
trabalho

Indivíduo V03585
Frequência dos 

contactos 
profissionais

1 - -

OTTT7 V11040
Algum dos contactos exigiu diligências ou 
tomadas de decisão a curto prazo

Indivíduo V00180 Tipologia Sim/Não 1 - -

OTTT8 V11045 Registo das horas de trabalho Indivíduo V00180 Tipologia Sim/Não 1 - -

OTTT9 V11046 Método de registo das horas de trabalho Indivíduo V03586
Métodos de registo 

das horas de 
trabalho

1 - -

OTTT10 V11050 Trabalho sob pressão de tempo Indivíduo V03587

Escala de opinião 80 
(grande pressão - 

sem qualquer 
pressão)

1 - -

OTTT11 V11055
Autonomia para decidir sobre as tarefas ou 
trabalhos

Indivíduo V03592
Grau de autonomia 

no trabalho
1 - -

OTTT12 V11056
Autonomia para decidir sobre o modo 
como são executadas as tarefas ou 
trabalhos

Indivíduo V03592
Grau de autonomia 

no trabalho
1 - -

OTTT13 V11060
Autonomia para determinar a 
ordem/organização das tarefas ou 
trabalhos

Indivíduo V03592
Grau de autonomia 

no trabalho
1 - -

OTTT14 V11065 Local de trabalho principal Indivíduo V03588
Local de trabalho 

(principal)
1 - -

OTTT15 V11070
Tempo despendido no trajeto entre casa e 
trabalho

Indivíduo V03589
Escalões de tempo 

(trajeto casa-
trabalho)

1 - -

OTTT16 V11075
Trabalho em outros locais diferentes do 
habitual

Indivíduo V00180 Tipologia Sim/Não 1 - -

OTTT17 V11080
Frequência do trabalho em outros locais 
diferentes do habitual

Indivíduo V03584
Frequência com que 
é alterado o trabalho

1 - -

Variável 
(código do 

questionário)
Variável_designação

Unidade 
estatística

Domínio de valores da variável
Questão
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VIII. INDICADORES A DISPONIBILIZAR 
Em estudo 

IX. CONCEITOS 

Código Designação Definição 

2414 
Atividade principal 
do indivíduo 

Considera-se como atividade principal do indivíduo aquela em 
que habitualmente trabalha mais horas no período de 
referência, sendo o ramo de atividade aquele que ocupar maior 
número de pessoas no estabelecimento onde trabalha. 

2415 
Atividade secundária 
do indivíduo 

Atividade exercida pelo indivíduo, para além da atividade 
principal. 

1469 Empregado 

Indivíduo com idade mínima de 15 anos que, no período de 
referência, se encontrava numa das seguintes situações: 1) tinha 
efetuado trabalho de pelo menos uma hora, mediante 
pagamento de uma remuneração ou com vista a um benefício 
ou ganho familiar em dinheiro ou em géneros; 2) tinha uma 
ligação formal a um emprego, mas não estava ao serviço; 3) 
tinha uma empresa, mas não estava temporariamente a 
trabalhar por uma razão específica; 4) estava em situação de 
pré-reforma, mas a trabalhar. 

286 Horário de trabalho 
Horas do início e do termo do período normal de trabalho diário, 
fixadas por lei ou Instrumento de Regulamentação Coletiva de 
Trabalho ou ainda, por norma da empresa/instituição. 

2411 
Trabalhador familiar 
não remunerado2 

Indivíduo que exerce uma atividade independente numa 
empresa orientada para o mercado e explorada por um familiar, 
não sendo contudo seu associado nem estando vinculado por 
um contrato de trabalho. 

2412 
Trabalhador por 
conta de outrem 

Indivíduo que exerce uma atividade sob a autoridade e direção 
de outrem, nos termos de um contrato de trabalho, sujeito ou 
não a forma escrita, e que lhe confere o direito a uma 
remuneração, a qual não depende dos resultados da unidade 
económica para a qual trabalha. 

2413 
Trabalhador por 
conta própria 

Indivíduo que exerce uma atividade independente, com 
associados ou não, obtendo uma remuneração que está 
diretamente dependente dos lucros (realizados ou potenciais) 
provenientes de bens ou serviços produzidos. Os associados 
podem ser, ou não, membros do agregado familiar. Um 
trabalhador por conta própria pode ser classificado como 
trabalhador por conta própria como isolado ou como 
empregador. 

                                                 
2 No IE, um trabalhador familiar não remunerado é um indivíduo que trabalha, sem ser pago, na empresa, negócio ou 

exploração agrícola (orientada para o mercado) de um familiar com o qual vive. 
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X. CLASSIFICAÇÕES 

Código 

(versão) 
Designação (versão) 

V00180 Tipologia Sim/Não 

V03580 Resultado do contacto/ entrevista (módulo) 

V03581 Situação face ao horário de trabalho 

V3582 
Tipologia sim/não (sim, sem qualquer restrição – não, o meu horário diário é 

determinado pelos clientes, pelos trabalhos que faço ou por disposições legais 

V3583 Escala de opinião 79 (muito fácil - muito difícil) 

V03584 Frequência com que é alterado o trabalho 

V03585 Frequência dos contactos profissionais 

V03586 Métodos de registo das horas de trabalho 

V03587 Escala de opinião 80 (grande pressão – sem qualquer pressão) 

V03588 Local de trabalho (principal) 

V03589 Escalões de tempo (trajeto casa – trabalho) 

V03592 Grau de autonomia no trabalho 

XI. SIGLAS E ABREVIATURAS 

Código Designação Extensão 

5079 CAPI Computer Assisted Personal Interview 

5078 CATI Computer Assisted Telephone Interview 

5151 CE Comissão Europeia 

5867 DES/TR 
Departamento de Estatísticas Demográficas e Sociais/Serviço de Estatísticas 

do Mercado de Trabalho 

4492 DMET Documento Metodológico 

4134 EUROSTAT Serviço de Estatística da União Europeia 

4165 IE Inquérito ao Emprego 

4172 INE Instituto Nacional de Estatística, I.P. 

8313 OTTT Organização do Trabalho e do Tempo de Trabalho 

4226 SEN Sistema Estatístico Nacional 

4238 UE União Europeia 
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